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Copia de bitftra Carta de S. A. R. o Princ.ipr da
Strecia a S. M. c Imperador .i\iciti.

F
NI quanto V. M. Imperial obrava, ou fazia

_Alue os outros obrassem cOntra mim sú direc-
umente, eu juisuei .icerdo oppor-vos aptias
ltranquillidade, ou silencio , mas agora que a rota
do Duque de liassaao a NI. d'Ottson se empenha
em meder entre M1111 e o Rei o mesmo boto

. ..J	 ,J;da uiscordia , que facilitou a V. M. o entr., Tu
Respanha , rotas todas as rcia0es trinisieriirs,
inc entendo directamente com vosco p.ua lembrar-
vos ta fiei e franco procedimento da Sttt'cia iac..3a
nos tempos mais arriscados.

A's coromunicaçOes que M. Segnerol foi in-
carregado de lazer de. ordem de V, N1 Impztial,
mandou F.Iltei responder que a ,cia,
da dede oUe 3 vÓs SánrIfe c:dl( devil ,i pjc.A.1 de
Fárlanaia , nunca pula crer na vOstil amizade
para com eila , em quanto não prer:_uras.e's gut
lhe fosse dada a Nortega para iti,letivaisa tia
PetJa qu.,. a vossa politica ihe havia causado.

.	 A'Lerca do 9 , :e. se contém sla nora do Dique
_ar R .v5,1no, a re:;ye;r0 da invatão da Pouteraiii4,
e do corriportannento dos COtSarins FraPre?es , ns
factos f.1 1:10 por Si ilICS771e5 í e Co In N i • .1, 1 :s th•
tas 1 se veia vem diz a verdade. se V. M. ou
o t'.Ioverno Sueco.

Hum cento el-.: navios .Suecos On!-ia sido tonla-
do , e mais de zt.)oi marin !leiros postos em ferros,
quando este Governo se viu obrigado a mandar
apin!ur hum p'rata • que com bandeira Frair.ez.a
encrava t105 nossos portos para levar os nossos
navio, e insuitar a nossa contianFa nos Tratados.
• O naqut de &mano diz que V. M. no
proc-uron a guerra com a Rrosia . e euretanto V.
W. passou o Siemen com 4::;:i3) horuens.

Desde a atamento ekll , 1 :Je V. Ni . se micto.)

int., :. rior (laqueie	 rtax!s
st; o iesaitado. O Imparador ,linarldre e c,.
já. no mel. ç Agesto , previra° o acatiatue.nro
c.,-mpanha e us st:us prodistio;cs resultados; e com-

mrares pãreciau ,t;antatir t:jue
ri, :-,usier,eire. Estopastes daquelle perig,o, Senlior,
rw.s o vosso exercito, a ricir da FrairA ,
!manha , da liatra já t:iáo exsc d iv ;Iztrn

o bravos homens, une 5'2N:tão
Fictout , Franceies que oonnustatu na _Tra-

ria , v,verão noabrazado cirna do EÁ:ipte, e que
a vicroria debixo das vossas banáiras cru

,	 .7ena , c Frirafand.
knterneça-se a vossa alma, Senho:, com es.

F.! • a, 1 que corra o coras:ao , mas	 necessa-
rio	 completar o effeito recordar tombem a
morte de mais de hum miliaio Fratte4-zes , ja.
:tendo no campo da honra , vitt-imas dastiertas,
que V. M. rem emprehendido.

Vossa Magestade invoca os seus direitos
arniz;Je •i Rei! Perro'rt;-me que vos lernre, Sc-
nhor , o pouco ti.o.s.:.a que V. M. deite Lzio

ern que seria tutato uril á „Sortia Inma
at'r çáo. (,),iaantan t, Rei, de,:o.,is

de perdi,',:. .1 Fullarsdia , escreveu a V. ?d.
parl i ii1he rt . ;e conservasse á Surda as ilhas de

vé .is lht re;piindeszes, " ditig--vos ao Irn-
peràdi_l f	 F_Pe .he rJn-de e gener030 ; I
e para enclacr	 Tnedida da	 iiiduferença
mandastes inserr no jornal Officio! (Alt,ni:or ée
21 de Setemyr i8) no momento da tninNa
Itrr .,di pita 2 ..:(Cfiit, que naqu?ile Relro tinha
havido hum 1-"r r rêgt7u111, durante o qual os ftwie-
zes faziãoo ste commeicio com impunidade.

O seroo-se da Coalis:o de .17 9 ? r,or-
ti ne o, i3 !)j.Jeto da Coaliisáo era a partilha da
Traiu:a, e tile tiara queria rnetter a máo no des-
membramento i,..sqtrella beira Monarquia; a aquedo



numento do seu juizo poiitc, o cidu-
710 [anu) a sua	 eçáo ao poe Frailt-02, conto
o dezejo d sarar s feridas do Reino. Esta sabia
e virillOS pohrica fundada no principio que cada

rem ditLo de gov rI3se pelas suas leis,
32ra g MOS e n vonrete he O mesmo que o re-

lata no memento presente.
O vos.,:o system!, , Senhor, vedaria as nações

o exercício der deeito • que ell s receberão da na-
t a , de cornmercárem ournas com as outras,
de mutounente se soccorrerern , de se corresponde-
rem, e viverem em paz e de mais a exisrencia
da Sumia depen.le de hwná extensão de relações
eownereiaes sem as Times ella seria insulficienre
para a sua sideestene!a.

lerrie de perceber no procedimento do Rei
muda-iça algum.& de system.* , qualquer homem
lustral) e invarcial nada achará totlie , qie ii.ic. se-
ja a conrinuação de hum& rigorosa e firme politi-

	

se menifestou no perlado em	 e os
Soberanos se Jtirio 'dorme a liberdade da
e que se critriii agor com ener 	 quando o
Governo Francei c	 onsp ra COntra a li-
berdade des ilações e do Soberanos.

Eu conheço as boas diposçóes do Imperador
.41e .eandre , e do	 de s., 7ames

— as ealamLdade3 do Condnente a hão mis-
ter , e Vossa Magesude rin deve espezinhe-la.
Possuidor da mais belfa Monarquia do Mundo
querereis sempre extender as seus limites 5 e trens-
menet a hem braço menos poderoso que o vosso
a desgraça.da herança de inrerminaveis guerras? Não

applicará V. M. a curar a3 feridas que abrio
¡ruma revolução , da qual não ficou á França mais
elo qa: a memoria da sua gloria militar, e -is reaes
cale rnidades na seu. interior ? Senhor , as lições da
hisroee repeAecn a Wel de hurna Monarquia Uni-
versal ; e o sentimento de independeneía pode aba-
ter-se , mas náo pode riSear-se dos corações das
',atoes.

Pondere V. M. todas estas considerações	 e
a finai elide seriamewe naquella paz geral
nome profanado tem feito correr

Eu nasci , Senhor , na bella Fraiva , que vós
governaes : nunca me será indiffereare a sua gtoria
e prosperidele ; porém sem deixar de fazer votos
pela sua felici laJe , defenderei com rodas as for-
ças da mrels airria assim os direitos do povo
que me canvich , corno a honra do Soberano que
coreteseendeu cem esta eleição, Nes t a demanda en-
tre a liberdal. do Mun.10 e a oppressáo , eu direi aos
Soma " Combato por vós ; e com voseie ; e
os bons dezejes de todas as nações livres hão de
aCCOMMI liar stam ., t•st--1.rçOS.

Em polirica Senhor não tem lugar a
zade nem adio — ha s .5 devere que desempenha

e ou-

	

de systea	
âcreScerill

onsiderara e	 n I	rn 	 r
orno civ	 o que indica que V. M. tem ten-
de conservar a Poinerania Sueca e não renuncia

esperança dc dar leis a Succra , e deste modo
radar, sem risco algum , o nome e o caracter

Pela frase guerra civil sem duvida enten.
de:s lamina guerra entre Alliados ; mas sabemos a
Otte	 titie viSS OS deScin:leSi

Se os acontecimentos, que rem occorrido nos
ro mezes passados , vos tem induzido a impa-

vossos Generaes o desarmareme manda.
rem para a França corno prisioneiras d'e guerra as
tropas .S'idecas , não será igualmente fedi achar hum
pretexta para mosie:.r que V. M. nunca guie con-
firmar as sentenças do Conselho dias prezas; e que

o fizestes excepções particulares comua a
ria , ainda quando aquele tribunal decidia a
o favor. Além disto , ninguem na Enropa
ara de reconhecer a vergonha , que fizestes re-

sobre os vossos Generacs.
A nora do Xlinistro dos Negocios . Estrangei-

TOS do Rei, e a resposta que M de Cabre deu
a 4 de Janeiro de te!te , vos provarão , Senhor,
que S. M. tem r*i r-a antecipado vossos dezeios,
pondo rrt liberdade todas as g turrtiç i dos Cor-

O Governo depois emendei] esta considera
" despedir ai »ris PeriugHezes	 Aigerinos

e Negros, que [OnV_IriS a bordo dos mesmos Cor-
sarios , se dizião de V. Pd, Porranto não
havia a mais teve razão para que V, M. não men-
desse para sua Parte os OfFiciaes e Soldados Sue.
cos , e tiles ainda -..,'erriern em piesão.

Acerca dos ovados contidos na nora do Duque
de Bas5ano , e dos 40,1ti homens, que V. M.

dàr á Dinamarca , julgo não pertencer-me: torrar
este respeito , e muito principalmen-

te porque eu duvido reiu'eci que o Rei de bina,
aproveitar-se desse soccoreee

para com	 viden
nau para gotri1armo	 a suas leis e os Seu
"legios so os bens mus ar 	 piraales

a conserva-tos ,
renunciar as anzigas r-js	 ffioes de.	 o Principc gue Jezeia curni ,nr ua obrig-,:00
nunca pode hesitar . no em-ur, ho que dure

O Duque de fia.5ano ,-,ruium.i,tr V. M. quiz'
o eciar de hum Tome ¡Mento • 	 ctilr,

M. que enteriumpeu as roses relações
commerc,aes , ordenando a torneja de embarcações
Suecas no seio da paz? Liio 10 1 o rigor das vos.
sas ordens, que nos vedou por ries anino s todo o
genero de com MtlniCaçãO CQT11 o Continente , e
que desde aqueee epoca l 'CZ. ernHfgr meis de cin-
coenta na :	 Suecos em vrismar ,
rros porto. do Eallico

0 I	 de Bassiwo
nunca mudar



Quanto á minho ambição pessoal , 	 ella hc
mui grande ; eu o confeço ; cila rem por obj.:cru
servir causi da humanidade e segurar a indc-
pendencLa da PellinfUld da Scari'dinavia : para con-
seguir ai-l ucile fim , confio na justiça line o Rei
• nilnk011 defender , nagrseverança da na,,:áo
e na fidelidade dos seus Alliados.

C.:aros :Pão,(Assignacto)

cori a lluaro das rartas intercerad.is.
C'art4 de biona cana tle Mr. B. 	  is _44r. S.

em Lanoh31le na firetagne.
Dresden 8 1fr Seternivo.

O ínimigo tomou as suas and 7,as posiçées
em Bascun	 e bar eu hum corps sfirrmte,
[inhames nos ar-do l ,:s „hquella Cutia. O Impt-
radar sahiu a 4 para combatce-lo. ,4iccom1anna-
va-0 todo o Estado Maior Adminiscr,,tivo ; pare-
ciamos seguros dA v:ctoria ; mas	 sua chegada
os Russos e Co	 'm taerao hum movimento
para a Bohenna , onde a z9 do passado b3L1CGIO

o 1. 9 corpo, e fizer.io prisioneiru o General rim-
Mime daern ). Parece que elles nos querem
mate •naquelle poiz de Inatos e nionres , para
destruir-nos ; porque a suas tropas são mais nu-
merosas do que as nosas , e que Ferfeitamente
conhecem o paiz ; esperamos evitar este laço. A
6 o Imperador voltou para aqui, e o exereiro o
seguir). Honrem &abro , e desde man l iá está pele-
' ndo em Palra , onde til/C-11101 a deygraça de ser
b'ati 'Jo antes da chegada do Imperatior , que im-
imediatamente tomou o cornmando , e o inirriio
terlrou-se.

Hoje tenho estado quatro tegoas na estrada
para Frano; não vi nada , e voltei sem novida-
de; Quando cheguei , esperei saber alguma coisa
11(136 nada transpla , e a batalha continira; prova-
velmente conrinuarã até amanhã =hem , e nem
_por isso saberemos alguma cousa mais. Que d e

-vemos augurar deste silencio? No merecemos nós
saber a/gurna emaça de factos tão importantes
São dez horas ainda cornbattern , e nadi sabe-
Mas. Como de nada temos certeza , de passo o
povo se diverte em espalhar diversos humos , en-
tre OS quaes ha alguns assaz curinws ,— pot
exemplo, dizem que a Rnssi iit  i Prussia , e 3

França se unem para cahirem sobre a Ji'pisrria.
Agora se publicou huma ordem geral ao exerciro.
Deverts ajuntar-se todos os vagabundos , e POt ca-
da to homens deve arcabusar-se aquelle em que
cahir a sane. A maior parte da nossa gente esta
muito fraca , e os cavallos muito cansados. O
systema , que o inimigo parece segtír, multiplicará
o numero dos desgraçados. Elle pertende esgotar-
mos com marchas e contrarnarchas. Elle tem huma
Wande vantag . 	 principalmente os 5necos

,1*.rifte6;	 or	 oldatios sSe fortes	 vigorosos
a cavali.”ia	 A:Éunb cscuadièts

guarda de Honra chegarão jd Aseeles refles ca-
mat;:.,:;as não saLeni cetr.c, hiu dc mu-tarar.

ein / P ina ; se tiverem ccrr-14;4 0 	 eaes res.
rarSo Di-,ern-nos que em Fránca se Guia) itv,+6
novas; de certo se a guerra di'Jrar	 h.ni odem
rrhar L. 	 haverá' delles abschna ntets.sidkde,
ror..;iie L *9 ícssi._	 inánigcs nuiltipíiCo todos os

o 'Isircos tQlVeZ. Se ajurstcm , e lak,se diste.
Não cunheu petcncia aiguma da Europa , que
Hr.o eg.eja c;, r.tra nós. Como somos infelices, e
1.	 dOSus franrczes

Rio de ;:anciro 2Z de 74neito.
e 'Ex. mo D. ?orlo de Almeida de

irlella c Cas:ro , Conde das Galvons , Conserneto
E StPtà)	 r nistro e Secretario de Estado dos

, e Dominios Ultrarriarines
libpector Cr-ral da Marinhs, Encarregado interina-
mente da Reparnção dos Negocias Estrangeiros e
da Guerra , e da inspecção Geral dos Correios
e Pu:ras, Grã Cruz das Ordens de S. co/3
tic e da Torre e Espada Commendadur das
Conimendas de S. Pedro das 4112arlas,da Ori.L'm

Christo, e da de Partancha , na Ordem de Saiir7
:Taxo CoiltViro Nlór da Real Tapada de Fula

, e das mais Coutadas da SerenissÁna
de BragAns'a , &c. &c. &c. J.:Alcem resta Cor-
te, no dia t8 do corrente, pelas to horas e meia
da manhã, de humo febre lenta nervosa , com 56
nnos ir rne-ies, e i6 dias de idade ; dos quaes

a maior paire foi empregada no serviço do Esta-
, Luro na carreira Diplornatida , á 'qual se

dedicou logo na flor da sua idade, occupando cora
a mor distirção o lugar de Ministro nas Corres
de Arma , e Lcndres ; como nos impor-
tantes empregos de Ministro e Secrerario de Esta-

, ierdo per duas veles regido a ReparriçãO dos
egocios Estu. ,•.t...:;TCS e da Guerra; e mostrando

tu,°, 0 o Te:1:3 do seu TirIirásrerio a maior ener-
gÍa rmd i,CrcH, e pztrietisrro , qualidades que
1 1-,e gt:,i-J,eirão a Alta Benev&encia e Estiniaçáo
de S. A -, R , 22 que sempre lhe deu as provas
mais decisivas , e com especia!idade nos mini-tos
mumenroi da sua moltstia, mossa-zoado quanto lhe
era sensivel a rt-da de hum Vassallo tão Beneme.
rito , e de liun Criado que sempre o servira mui-

á sua sa[isr.fi-'0; o que lhe segurão o amor e
respeito dos seus conremporapeos, e a admiração
da posteridade, -No dia seeu'nte foi enterrado na
Igreja de S. Francigca de Parda , sendo precedido

seguido aquelle avo funebre das honras devidas
seus altos empregos.
P. S. Estando esta já no prélo , ouvimos

authoridade resreitavel que , por noticias vindas



ao Publico apenas nos forem eornmunieadog;
gualmente que o iLtrartel General de Lord

era em Bayona, verificando-s-: debta ma.
noticias , que haviarnos avançado.neira

Port o, clista itpe o exrec7to AiTL1 t ot Deo,-
deu 	 brama colnpleta d.-2.rriata dos France.
7..es	 est acovecim.tnro da maior importancia nio
deve def.:rir-3e hum mon-unto	 e por isso o pu-
biLJátlIN antes dz... lermos os Otheioique offerece.

NOTI1GIAS
ENTI?4DA' á'.

Diz i8 de janeiro. — Santos ; i i dias ; S.
Livramento , M. Domingo'. Fernandes de Oliveira
C. a .41 anui jau/ (14 COSed asiucar. -- Perna-
g:1 ; t ; dias; S. Pensamento Feliz M. , lose An-
tonio da Gosta, C. ao M. , tabuado, e sebo. —
Ca'mpos; 8 din ; L. Snilta /Pina , M. Antonio
Joaquim /Vaques , C. a Manoel Barrozo assu-
car. — Rio de S., „To./7o; 4 dia; L. 80e1 Sorte,
Francisco Xavier Claves , C. a Francisco Ferreira
Machado. — Laguna ; 24 dias L. Santa rInna
M. 7oaqunn Rodriguez Silva, C. a 2,1er-ó:o . 7o-
sé Puno, peixe, e milho.

Dia 19 íitto.	 Li)-boa; 8r. dias ; Cr Flor de
yequid , M. Manoel de Souza Gors , C. a
rios, salsal , manteiga , bacalhau 2 e outros gerver09.
Hivaiia; 65 dias; B FielP ia M. 'Joaquim Ro-
drigues , C. a Lotireno ?Festim ago.:ardente). e vi-
nho. — Campos ; 4 dias ; B. Santa Rita	 411-
tonio SellifOS Sili,zz , C. a Antonio Coelho
agoardente, e assuear. — Dito ; dito , S. Campolie-
za , M. M'airoel Rodrigues de Oliveira , C. a Ma-
-noel Gomes. Formardes „ dito. — Dito ; ; dias; S.
Voador. M. osé Fieira , C. ao dito, dito Di-
to; 4 dias; S. Santa Anna Nt. 70,,f; Rodrignes
Mala, C. ao dito, dito. Dato, dito, L Viva
-Maria , M. Miguel Gonçalves - Pietoria , C ao
M. acpardente , e mel

Dia 20 dito — Porto ; 58 Ji.is; B. l'srfr
Cruz Triunfo , M. lose' Lopes dc Sorrza , C. a
Antonio Gomes Barrozo

' 
vin 'hO, sal, e fazendas. -

',Benguela ; 46 dias; C. Prircia do Nore , M Fer-
nando de Urre Ribeiro . C. a Manoel Simões Ilap-
'lista, cera, marfim e enxofre. — Campos; 4 di,Ls ;

41 4 1?I71 Al 4 S.
S. Assionpitio , M, Ant	 Teixeira da Motta
C. a pose ..-tfutonto da Cbsca Guimarães , assucrr. -
Dito dito , S. s. 70;i0	 Manoel
Antonio J.:ias . C. a -jou' druemio do.,7 Santos Ia.,
vier , a5Sticar e agoardente,	 Oito '-	 dias ; L.
fdipa , M.	 ATreira , C. a pr.imé. Ferrei.
ra lirroco , assucar ,	 , e agoatL4 ente. — Capita.

5 dias , S Santo Antonio , N4, Manoel Fran-
cisco Martins , C. ao M.	 asstica.r , algodão, e
aguardente. — Llbatuba ; r4 di 	 C. ue Voga
PLL .4Prtein1o .70erquim ,	 a josé Pereira , Fei-
jão, e farinha. — . Dito ; dito, d:ta M. ,joaviim
de Lerwi , C a Donringos Antonio relloro , arroz 3

e caffi:!.. — Dito ; ii dos ; èrta M. frtiltM LQU-
renso , C4 ao dito , apirdeRte.

SABIDAS.
cfr	 -- Buenos Ayres ; L. In.

gleza , Industria , rvi Thernas Estevão, assucar ,
taboado , e agnardente. — Santa Cot:, Cahique de
S. A. R. Bom Success°. ; L. Espirito
Santo M. Matáias Goivalott Pereira , lastro.

Dia 19 dito. -- Inglaterra, F. Ingleza , ger..
mes, Com. Browne — Rio de S. yoh L. San-
to Antonio M. Fciic-iano Antonio listro.

I) aci dito. — Monte Video ; 8. Hecpanboi
Deligente M. yoão Bernardo , trigofeijão e
loop, -.; S. Libertina , M. ;frIanoel ' 7o--
se de Beta INSTrO, — Ruo de S. "Joiio; L Santa

Árvonio Pereira da Costa , !astro. -
Campos; S. 5 Manoel Embaixador, , M. 7oaquint
'Jose de Faria 14st'ro — Dito ; L Senhora da,
Crinceiç.io, M 7oia Ferreira dos - "MS . duo. —
Dito ;" L. GaiVOld M. Angelo Francisco de Mo-
raes , dito.

an:n:MnEailiy	 ..a.m.mmenefflunem wal 	

AVISO S.
Liiiz 7ose" Pereira de Azevedo, e 7oté Carvalho de Souza fazem saber ao publico que esta-.

Macem caia de negocio nesta Corte , na rua das riollas N.' 14, et ferrajes , e drogas	 ndo de
baixo da firma de Luiz . 7osé Pereira de Azevedo , e C..'

Q2enn quizer comprar humos cai is terreas siras na Prainba , no beco de 1040 fgnado	 ;
falte cora Antonio F. ri:andes , morador nas mesmas cazas.

Qiern viur arrendar hum saiu denominado o &rebentão , em S. D ingot , da outra banda
com hurnas boas cazas , hum grande tanque de pedra e cal para lavar e alguns arvoredo, o Cpa i per
eence a 7oaluini Flertriques da Silva , dirija-se 30 memn lugar , para alli fizer o commenre ajuste.

Vende-se o Bergincirn Careta, vindo do Rio Grande no dia to do corrente, o qual he de r
, mim proprio para navegar para a costa de Aldeia. Quem o guizer comprar fane a fraurisco
da Cunha, cid a seu filho, na rua da Alfandega N	 i;.
Qt:rn quizer comprar bonita fazenda na freguezia da Guia, com muitas plantaceres, boas cozas

ariv.mla , fonte de agoa r i escravos, porto de mar para serventia da mesma. Vende-se huma ttilai ta
2 a c; annos, coze e engoma lio, fane com Antonio José Baptista, na travessa da Alfardega N.° .11r*
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